
 

 

 
 

AMÉRICO MARQUES SANTA ROSA 

1833 - 1899 

Habib Fraiha Neto 
Membro Emérito da Academia de Medicina do Pará 

Nasceu em Salvador, Bahia, em 22 de janeiro de 1833. Lá 
graduou-se em Medicina em 1853. No ano seguinte foi nomeado 
Cirurgião Alferes do Corpo de Saúde do Exército e designado para 
servir na Província do Pará, onde chegou em fevereiro de 1855. Já 
em maio daquele ano protagonizou um episódio marcante na 
História da Medicina e da Saúde Pública regional, ao diagnosticar 
os primeiros casos da pandemia do cólera-morbus, responsável 
pelo maior número de mortes no mundo durante o século XIX, que 
aqui se tornaria particularmente famosa por vitimar, entre outros, o 
próprio Presidente da Província, Ângelo Custódio Corrêa. O vibrião 
colérico chegara ao Pará a bordo da galera portuguesa Defensora, 
procedente da cidade do Porto. Américo Santa Rosa teve, então, 
relevante atuação, merecendo ser agraciado pelo Imperador D. 
Pedro II com a Ordem da Rosa, no grau de Cavaleiro. 

Em 1879 integrou a comissão médica designada pelo 
Governo Imperial para desvendar as causas, o tratamento e a 
prevenção do beribéri. 

Sem dúvida foi ele um dos mais notáveis médicos que 
viveram no Pará na segunda metade do século XIX, destacando-se 
por sua atuação no combate às epidemias e às grandes endemias. 
Grande parte de sua atividade médica foi desenvolvida no Hospital 
da Real Sociedade Beneficente Portuguesa do Pará, de que foi um 
dos mais destacados Beneméritos. Participou da fundação da 



Sociedade Médico-Farmacêutica do Pará, de que chegou a ser 
Presidente. 

Notório educador, assumiu por concurso a Cadeira de 
Gramática Filosófica da Língua Nacional no antigo Lyceu Paraense 
(precursor do atual Colégio Estadual Paes de Carvalho), órgão cuja 
Direção exerceu por duas vezes. Foi também Diretor Geral da 
Instrução Pública no Pará. 

Teve, outrossim, destacada atuação política e jornalística. Foi 
Deputado à Assembleia Provincial, depois Deputado à Assembleia 
Nacional, recomendando-se à admiração de grandes vultos, como 
Ruy Barbosa, Homem de Mello e outros notáveis. Escreveu para 
vários periódicos, como o Jornal do Amazonas, o Liberal do Pará, o 
Democrata e o Tiradentes, revelando-se homem de pensamento, 
liderança e raro discernimento. 

Sua morte em 22 de setembro de 1899, aos 66 anos de idade, 
comoveu a opinião pública paraense pela circunstância de 
heroísmo de que se revestiu. Nosso confrade ex-Presidente da 
Academia de Medicina do Pará, Prof. Clóvis Meira, reportando-se 
ao episódio, transcreve o relato de um cronista da época (MEIRA, 
1986, p.23-24). Vale a pena aqui reproduzi-lo, ao menos em parte:  

“Em junho de 1899, o Dr. Américo recebeu um chamado para 
medicar um menino, cuja família supunha-o com sarampo. Ao 
examinar o doente, verificou que se tratava de angina diftérica. 
Acometido de um acesso de tosse, o paciente lançou sobre o 
médico uma golfada de vômito, que lhe alcançou a parte inferior da 
barba e do peito. Diante da morte, que assim lhe era enviada nos 
terríveis bacilos da moléstia, não recuou o facultativo, terminando a 

visita como se nada acontecera. Não foram profícuos os 
recursos profiláticos de que se cercou para combater a 
infecção. No dia seguinte, manifestavam-se os primeiros 
sintomas do terrível mal. Cercado pelos seus mais distintos 
colegas, foi o Dr. Américo cercado dos mais desvelados 
tratamentos: a princípio, no momento agudo da infecção, a 
ansiedade de vê-lo transpor o perigoso período, empolgou 
a todos que o rodeavam; depois, a tranquilizadora 
esperança a todos iludiu, para esvaecer-se perante a morte 
certa, inevitável. Tratado pelas injeções do soro de Roux, 
atravessou o doente o período agudo da moléstia, mas 
quando necessitou exterminar as toxinas do bacilo, faltou o 
soro, isto é, a vida. Em Belém não havia mais uma gota do 



precioso líquido, nem possibilidade de buscá-lo em outra 
parte! Desoladora situação! Durante a demorada 
convalescença apareceram sintomas de astenia geral, 
paresias múltiplas, que o organismo do enfermo não 
consentiu pela sua fraqueza e alquebramento, conter com 
êxito. A conselho médico, resolveu esperar na vila do 
Pinheiro a partida para o primeiro paquete para o Sul, e aí 
contraiu uma nova infecção, de caráter palustre, que 
acabou de prostrá-lo. Às 19 horas e 30 minutos do dia 2 de 
setembro de 1899, morria o benemérito facultativo nos 
braços de seus colegas e rodeado da família que o 
idolatrava, vítima de sua profissão humanitária. Poupou-o o 
cólera-morbus em 1855, permitindo que socorresse 
milhares de infelizes, que por toda parte levasse o bálsamo 
da ciência; cumpria ao bacilo diftérico minar aquela 
existência proveitosa, disputada com ardor, e vencer.” 

A fase aguda da moléstia foi adequadamente 
controlada mediante administração do soro antidiftérico de 
Roux, mas quando necessitou exterminar as toxinas do 
bacilo, faltou o soro em Belém, nem houve mais como 
buscá-lo em outra parte qualquer. Esse episódio fatal ainda 
hoje nos sensibiliza, mormente nestes dias em que 
vivenciamos momento dramático comparável na pandemia 
de COVID-19, a exigir de nossos profissionais de saúde 
heroísmo semelhante.  

Seu corpo foi sepultado no dia 3 de setembro de 1899 

no Cemitério de Santa Izabel, em Belém. Sepultura número 

61 (livro 5A, p. 80). 

O povo do Pará o proclamou, então, Mártir da 
Medicina e o Município de Belém o homenageou, 
conferindo seu nome a uma rua da capital no bairro de 
Canudos. 

Ao ser criada a Academia de Medicina do Pará, em 
setembro de 1987, foi ele escolhido para Patrono da Cadeira 

de no 26, cujo primeiro ocupante foi o acadêmico Dr. João Alberto 
Maradei Cardoso Pereira. 
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